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Resumo 

O artigo enfatiza a relação en­
tre os discursos sobre surdez e sua 
manifestação numa situação espe­
cifica de trabalho. Para tanto, en­
trevistou-se um empregador ou­
vinte, a fim de buscar a maneira 
como os trabalhadores surdos são 
considerados naquela empresa. 
Além disso, a mesma pesquisa foi 
realizada com duas funcionárias 
surdas com o objetivo de conhe­
cer como elas próprias se narram 
na condição de trabalhadoras 
inseridas num ambiente onde a 
maior parte dos colegas são mem­
bros de uma comunidade lingüís­
tica diferente: a ouvinte. Então, 
discute-se como essas concepções 
podem influenciar os processos 
de identificação pessoal e social 

das funcionárias su; das entrevis­
tadas. Por meio deste estudo, foi 
possível inferir que a prática • 
discursiva presente naquela em- • 
presa concebe a surdez como fal-
ta de audição, sem dar a devida 
relevância à diferença lingüística 
e cultural que essa condição im­
plica. 

Palavras-chave: surdez; traba­
lho; discurso. 

Abstract ~ 

The article emphasizes the 
relation beetwen the discourses on 
deafness and their manifestation 
in a specific situation of work. So 
that, a hearing employer was 
intervíewed to seek for the manner 
that deaf workers are regarded at 
that company. Besides, the sarne 
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research was conducted wíth lwo 
deaf employees to know how they 

• conceive themselves in the 
• condition of workers at an 
• environment where most of their 

coworkers are members of a 
different linguistic comunity: the 

• hearing one. 7ben it discusses how 
these conceptions can influence 
the deaf employee's processes of 
personal and social identifi­
cation. 7brough this study it was 
possible to conclude the discu1•sive 
practíces presented in that 
company conceive deafness as 

• lack of hearing, without giving 
relevance lo lhe cultural and 
linguistic diff erence that condition 
implies. 

Key words: deafness; wo,·k; 
discourse. 
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Este artigo justifica-se como 
atividade prática da disciplina de 
Fundamentos de Orientação 
Vocacional para Deficientes da 
Audiocomunicação, referente ao 
sexto semestre do curso de gra­
duação em Educação Especial da 
Universidade Federal de Santa 
Maria. Além disso, é motivado 
pela inquietação de conhecer e 
problematizar as concepções de 
surdez e sua influência no ambi­
ente de trabalho. 

Para tanto, articulou-se pesqui­
sa bibliográfica e de campo, sen-

Nesse sentido, apresentamos a 
• perspectiva foucaultiana, que de­

fende a visão de que tudo se dá 
no campo do discurso. Esse cam-

• p o corresponde à região de 
• abrangência na qual se torna viá­

vel analisar os locais e as constru­
ções históricas das práticas discur­
sivas. Segundo Foucault (1995) , 
a discursividade está presente na 

• prática, sen~o esta modificada 
pelo discurso. 

do que esta última deu-se por 
meio de entrevistas. Utilizaram-se • 

... estão, de alguma maneira, no limite do 
discurso: oferecem-lhe obietos de que ele 
pode falar, ou antes [. .. ] determinam o 
feixe de relações que o discurso deve efe­
tuar para poder falar de tais ou quais obie­
tos, para poder abordá-los, nomeá-los, 
analisá-los, classificá-los, explicá-los, etc. 

(1 995, p. 51). 

questões semi-estruturadas a se­
rem respondidas pelo coordena­
dor de produção de uma empre­
sa multinacional fabricante de be­
bidas situada em Santa Maria, RS. 
De igual modo, entrevistou-se, 
por meio da LIBRAS (Língua Bra­
sileira de Sinais), duas funcioná­
rias surdas da referida empresa, • 
sendo que isso foi feito no pró-

Tais práticas constróem narrativas que 
representam, dão sentido às coisas, às 

pessoas e aos locais que por elas devem 
ser ocupados. Nesse sentido, cs indivíduos 
foram ou estão sendo analisados por um 

discurso. 

_,, 

prio estabelecimento, assim como • ticas de significação que têm o 
a entrevista com o empregador. poder de produzir as coisas de 

Neste trabalho, não se preten- : que falam. Tais práticas constróem 
de generalizar ou apontar respos- • narrativas que representam, dão 
tas adequadas, visto que não se , sentido às coisas, às pessoas e aos 
ignora a condição ouvinte de seus locais que por elas devem ser ocu­
autores ao falarem de uma comu- • pados. Nesse sentido, os indiví­
nidade à qual não pertencem. O • duos foram ou estão sendo anali­
que se propõe consiste na análi- : sados por um discurso. 

O discurso corresponde a prá-

se do que foi possível inferir, com Para esse autor, o discurso não 
base nas concepções propostas é algo continuo, mas formado ora 
pelo referencial teórico adotado. pelo cruzamento, ora pela exclu-
Portanto, o objetivo maior deste são de diferentes práticas. Portan-
artigo é motivar a reflexão acerca 
das formas de conceber o sujeito 
surdo trabalhador numa situação 
que supõe vínculo empregatício. 

• to, é um sistema-disperso, irre­
gular, determinado por uma rede 
de relações. Nas palavras de 
Foucault, essas relações 

Em Os Anormais (2000) , o re­
ferido autor analisa como evolui 
a concepção de anormalidade. 
Ele refere o surgime nto desta 
num espaço epistemológico que 
tem como base um discurso de 
normalização daqueles que não 
correspondem ao padrão estabe­
lecido. Para Foucault, isso se dá 
com a finalidade de ajustar os in­
divíduos para que estes corres­
pondam aos modelos convencio­
nados desejáveis, a fim de fixá­
los numa ordem e conter sua 
imprevisibilidade . 

Assim também ocorre com o 
tema surdez, que vem, ao longo 
da his tória, sendo explicado, 
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de 2% a 5% de seus cargos com 
bene-ficiários reabilitados ou pes­
soas portadoras de deficiência, ha­
bilitados, na seguinte proposição: 

fundamentalmente, por médicos, 
fonoaudiólogos, psicólogos, a 
partir de uma lógica que o enqua­
dra numa questão médico-tera­
pêutica. Nessa concepção, os sur­
dos são vistos como pessoas de­
feituosas devido à falta de audi­
ção, sendo, assim, considerados 
deficientes. Esse entendimento 
propõe a correção da fala, ou seja, 
a reabilitação. 

O discurso subjacente a esse 
modelo clínico de surdez, que 
prega a oralização a fim de nor­
malizar o surdo, está ainda pre­
sente na atualidade, especialmen­
te no que tange ao r.:ercado de 
trabalho. Todo indivíduo, neste 
contexto, deve se adequar às exi­
gências profissionais do sistema 
capitalista - produtividade, qua­
lidade e competitividade. Com o 
sujeito surdo não é diferente. 
Para ter acesso ao mundo do tra­
balho, necessita ajustar-se aos pa­
drões estabelecidos. 

Para Marx (1985, p.187), "por 
força de trabalho ou capacidade 
de trabalho compreendemos o 
conjunto das faculdades tisicas e 
mentais, existentes no corpo e na 
personalidade viva em um ser hu­
mano, as quais ele põe em ação 
toda vez que produz valores de 
uso de qualquer espécie". Sendo 
assim, o mercado exige que todo 
trabalhador possua tais habilida­
des. É comum a representação de 
que o surdo não as possui quan­
do comparado a um ouvinte. 

I. Até 200 empregados - 2% 

A respeito do discurso presen­
te nessa concepção, Lulkin (2000, 
p . 21-22) refere que: 

• II. De 200 a 500 empregados -3% 
m. De501a lOOOempregados-4% 
N. De 1001 em diante - 5% 

... o problema não está locolizado no sur­
dez e no sujeito surdo, e sim na forma com 
que os sentidos sobre a surdez e sobre os 
surdos são construídos, em diferentes mo­
mentos históricos e através de condutas, 
formos de pensar, textos, imagens, práticos 
educacionais, etc. 

É notável, na própria legisla­
ção, uma prática discursiva que 
trata o indivíduo como deficien­
te em relação às demais pessoas, 
pela presença das palavras "reabi­
litados", "portadores" e "deficiên­
cia". Como advoga Skliar (1998), 
a condição de ser surdo é algo a 
ser aceito , pois este não é um 
doente que necessite de reabili­
tação. Contudo, tais termos aca-
bam influenciando as representa­
ções sociais. Isto se dá principal-

Na empresa analisada neste tra­
balho, é possível reconhecer a • 

• mente no ambiente de trabalho, 
presença de uma prática discursiva • 

pelo fato de o termo "deficiente" 
fabricada a partir da visão clínica 
da surdez, que ainda predomina, 
especialmente no senso comum. 

O empregador entrevistado, 

ser oposto a uma das principais 
exigências do capitalismo: a efi­
ciência. 

É notável, na própria legislação, uma 
prática discursiva que trata o indivíduo como 

deficiente em relação às demais pessoas, 
pela presençc- das palavras "reabilitados", 

"portadores" e "deficiência". 

quando indagado sobre os moti­
vos que levaram a referida empre­
sa a contratar funcionários sur­
dos, dá a seguinte resposta: Co­

meçamos este trabalho há uns dez 
anos, por volta de 1994, para dar • 
oportunidade a eles. Também 
p elo fato das leis exigirem. 

A Lei mencionada pelo con­
tratante é a de nº 8.213195, que 
dispõe sobre os planos de bene­
fícios da Previdência Social. Ela 
estabelece, em seu artigo 93, que 
a empresa com mais de 100 em-

No que se refere ao desempe­
nho das funcionárias surdas, o 
coordenador de produção disse: 
É ótimo. Muitas vezes se discrimi­
nam as pessoas, não só os defici­
entes, mas o negro, o gordo ... Os 
surdos são pessoas bem centradas 
não se envolvem em conversas, a 
não ser gestos. É gratificante. 

A esse respeito, Skliar (1998, 
p. 55), assevera que "a idéia de o 
surdo concentrar-se facilmente 
em suas atividades sem a distin­
ção do barulho leva a uma ima-
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gem do surdo como produtor 
braçal de produtividade." Levan­
do e m conta o sistema que rege 
as relações econômicas e , conse­
qüentemente, sociais, é possível 
dizer que esta idéia reforça uma 
contratação equivocada, quedes­
conhece a potencialidade Lingüís­
tica do surdo. O "silêncio" é con­
siderado uma condição da pessoa 
surda a partir da experiência acús­
tica dos ouvintes, que concebe 
apenas a fala como elemento de 
comunicação. 

Além disso, costuma-se, erro­
neamente, conceber as línguas de 
sinais apenas como gesticulação. 
Os estudos de Quadros (1997, 
p .46) referem que "tais línguas são 
sistemas abstratos de línguas gra­
maticais, naturais às comunidades 
surdas que as utilizam". Com isso, 
defende-se que a língua de sinais 
é tão complexa quanto qualquer 
ou tra. O que a difere de outras 
línguas é a modalidade Lingüísti­
ca utilizada: espaço-visual. 

Sobre o relacionamento dos 
surdos com outros funcionários, 
o representante da empresa res­
ponde desta maneira: O próprio 
deficiente auditivo facilita. Ele 
tem necessidade de estar no gru­
po e usa bastante leitura labial. 
Não existe dificuldade. 

Nesse trecho, há o conceito 
de integração. Conforme Mantoan 
(1997), isso significa que a pessoa 
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Os surdos, se concebidos como indivíduos 
lingüística e culturalmente diferentes, 
enfrentam a barreira da comunicação 

como uma de suas maiores dificuldades 
de inserção profissional[ ... ] 

pertencer ao grupo de colegas. 
Certamente, a identificação e a 
interação com estes são extrema­
m ente relevantes. Entretanto, 
convém destacar que o esforço de 
fazê-lo está sendo unilateral: os 
surdos é que realizam leitura 
orofacial, a fim de manterem con­
tato interpessoal na empresa, já 
que os demais empregadost-só o 
fazem por meio da língua oral. 

Os surdos, se concebidos como 
indivíduos Lingüística e cultural­
mente diferentes, enfrentam a bar­
reira da comunicação como uma 
de suas maiores dificuldades de 
inserção profissional, pois é atra­
vés da comunicação que as pesso­
as interagem e, para os surdos, isso 
se dá naturalmente por meio da 
língua de sinais. Logo, por não 
compartilharem a mesma modali­
dade Lingúística dos demais fim-
cionários, questiona-se a aparen-

• te facilidade de interação citada 
• pelo empregador. é quem deve mudar, a fim de se 

ajustar produtivamente à socieda­
de e, dessa forma, ser aceita. Nota- • 

De acordo com a entrevista, a 
surda 1. faz parte de uma família 
o uvinte , em que a comunicação 
se dá principalmente por meio da 

Goldfeld (200 2) , ao analisar 
criticamente a Linguagem e a sur­
dez numa (krspectiva sociointera­
cionista, reconhece as dificulda­
des de comunicação entre pais 
ouvintes e filhos surdos, em fun­
ção da difere nça lingüística que 
há entre eles. Nesse sentido , o 
processo de socialização e, con­
seqüe nte me nte , a profissiona­
lização, tornam-se obstáculos para 
os surdos, visto que a família pos­
sibilita, por meio da atividade con­
junta e partilhada entre seus mem­
bros, o primeiro ambiente de co­
operação, levando à auto no mia e 
ao trabalho. No caso de R., o am­
biente familiar auxiliou esse pro­
cesso: Ajudei meu irmão antes 
num restaurante, mas este é meu 
primeiro emprego. A atividade pro­
fiss io n a l a que ela se refere 
corresponde à função das duas 
surdas entrevistadas, que é a ins­

peção de garrafas. 

se, assim, a presença de um dis­
curso colonialista, marcado pelo 
ouvintismo, o qual Skliar, ao ser 
citado por Lulkin (2000, p .18) 
explica como sendo : "( ... ) um con­
junto de representações dos ou­
vintes, a partir do qual o surdo está 
obrigado a olhar-se e a narrar-se 
como se fosse ouvinte ." 

Essa forma de entender o sur­
do é visível quando o emprega­
dor enfatiza a n ecessidade de 

• fala. Já a segunda entrevistada, R. , 
mesmo pertencendo a uma fa­
mília composta somente por ou­
vintes, tem uma outra oportuni­
dade de comunicação, como tam­
bém com uma das irmãs que faz 
uso da LIBRAS. Entretanto, com 
os demais , realiza le itura 
orofacial, pois diz possuir audi­
ção residual. 
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Quando questionada a respei­
to da satisfação com o salário, I. 
responde: É bom, porque dinhei­
ro é importante para o futuro, 
paga contas. R. complementa, 
dizendo que É bom, precisa. Por­
que tenho filho de quatro anos. 
Marx (1985) entende que a força 
de trabalho é uma mercadoria, ao 

[ ... ] é Incontestável que o vínculo empregatício 
deve dar ao surdo o m~smo direito 

de ascensão profissional dos demJis 
trabalhadores - se a estes são ofertados 

cursos, é preciso que a empresa os ofereça 
também aos funcionários surdos, respeitando 

sua comunicação natural[ ... ] 

Na questão que busca investi­
gar como se dá o relacionamento 
com os outros funcionários, R. 
afirma: Se tem problema, sempre 
conversa. Somos amigos sempre, 

• dentro e fora da empresa. 

vender por determinado tempo 
ao capitalista sua capacidade de 
produzir, acréscimo de valor aos 
produtos destinados à venda. 
Nesse sentido, o valor da força 
de trabalho deve ser suficiente 
para manter o trabalhador no ní­
vel de vida normal, ou seja, deve 
atender a todas as necessidades 
de sobrevivência e de outras na­
turezas. Em última instância, seu 
valor é determinado pela quanti­
dade de tempo social médio uti­
lizado para produzir seus meios 
de subsistência. 

A respeito dos cargos exerci­
dos pelos surdos no mercado de 

Quando indagada como se co­
municam, a funcionária se con­
tradiz: Não nos comunicamos 
muito. Eles não sabem JJBRAS. 

trabalho, convém questionar os Nesse caso, reaparece o discurso 
tipos de habilidades reôuisitadas, • ouvinte de colonização. Cabe, 

então, questionar a freqüência e se são básicas, específicas ou de 
gestão. Certamente, o grau de • 
escolaridade deve ser levado em 

a qualidade do contato interpes­
soal entre colegas. 

Para Skliar (1998) , o surdo é conta, visto que o nível de quali- • 
ficação do trabalhador é conside- um ser sociolingüístico diferen-

te, pertencente a uma comunida-rado, de acordo com Marx, na 
soma anteriormente referida. Nes- • de lingüística minoritária, que se 

se sentido, é incontestável que o 
vínculo empregatício deve dar ao 
surdo o mesmo direito de ascen­
são profissional dos demais tra­
balhadores - se a estes são oferta- • 

caracteriza por compartilhar a lín-
gua de sinais, valores culturais, 
hábitos e modos de socialização. 
Depreende-se, assim, que o su­
jeito em questão deve ser respei­
tado nessas peculiaridades. So-dos cursos, é preciso que a em­

presa os ofereça também aos fun- mente com o reconhecimento da 
cionários surdos, respeitando sua : diferença é que se pode iniciar 
comunicação natural, a fim de que um relacionamento proveitoso, 
possam se atualizar e ser remune- em que ouvintes não se conside-
rados de forma justa. rem superiores aos surdos. 
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Nesse sentido, reforça-se a idéia de que 
Inclusão não consiste apenas em contratar 

funcionários surdos, mas sim dar a eles 
condições de trabalho e Interação social, que 

não os pressione a ser iguais aos ouvintes. 

Com isso, espera-se que este 
artigo, que aborda a influência dos 
discursos sobre a surdez no ambi­
ente de trabalho, contribua no 
sentido de questionar estas con­
cepções, com a finalidade de co­
operar na busca por essa inclusão, 
que implica uma nova prática 
discursiva. Esse novo olhar para o 
surdo pressupõe o respeito e ore­
conhecimento de sua singularida­
de e especificidade humanas, re­
fletidos no direito de apropriação 
e comunicação por meio da lín­
gua de sinais, da qual dependem 
os processos de identificação pes­
soal, social e cultural. 

Para finalizar, solicitou-se às 
funcionárias surdas entrevistadas 
que deixassem uma mensagem, a 
fim de despertar em outros sur­
dos a busca pela profissionali­
zação. I. responde que : Diria 

para procurar emprego como 
uma pessoa normal. R. concor­
dou, fazendo um sinal de afirma­
ção. Dessa forma, depreende-se 
que o surdo narra a si próprio 
conforme a representação impos­
ta pelo discurso colonizador, dis­
curso este que não considera a 
surdez sob a ó tica da diferença, 
mas da normalização. Sendo as­
sim, caberia aos surdos se adequa­
rem ao mercado de trabalho, 
desconsiderando sua singularida­
de lingüística e cultural. 

É indiscutível que o trabalha­
dor surdo deva ser tratado como 
os demais, isto é, que sejam valo­
rizadas suas capacidades de de­
sempenhar diferentes cargos, in­

clusive por apresentar tantas 
potencialidades quanto os ouvin­
tes. Entretanto, a diferença exis­
te, embora a sociedade majoritá­
ria não a reconheça. Nesse senti­
do, reforça-se a idéia de que in­
clusão não consiste apenas em 
contratar funcionários su rdos, 
mas sim dar a eles condições de 
trabalho e interação social, que 
não os pressione a ser iguais aos 
ouvintes. 

Para tanto, é preciso que haja 
uma outra discursividade diferen­
te da que está presente na empre­
sa analisada. A inclusão da pessoa 

• surda passa, necessariamente, 
pela garantia de convívio em um 
espaço, onde não haja repressão 
de sua condição de surdo, onde 
possa expressar-se da maneira que 
mais lhe satisfaça, mantendo situ­
ações prazerosas de comuniéação 
e convívio social. 
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